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Seinpre 
emprestimos 

•gnardava-se cola verda-
(leii;i ancieclade a aberttiva clu 
1) W.1,llnento, não poi-que esse 
f;,,ctn represente ,algo de ex-
tha,ordina►io n'urn pair, cori 
tir(,,v-11, ruas por(ine todos 
e•t ;l,vanl (,creu os olhos postos 
]l(, pl,1n< que o governo se 

arite 
1) ,11lí:',is hdolce(slti.dr()e a • 

is 
11 nossia. 
sítu;tçrto ec(,nulY)i(:a. 

f) rnonrento desejado che-
l- Irias a decep(:ito foi Coni-

p{eta! . . 
\ìu) o cli•reillos s6 nós; dil-
quasi todo o paiz e os or-

,ao Dinis anetoi -isnelo4;, Cnllln 

o « Dinvio de Noticias », (, 
„(, ) IIlrllencio do Porto», o 
Inrn,il d'0 h'inanças», qu0 

c,lhir,.un a, lundu sobre ag1101-
le pla.n, cuja base reside 
1) r•iuci nl►;lhliente nos eln_)nesti-

' 14" só roril enes que o gO-
N'erW) cont. ,t lc v;tlrt;lr as rlos-
•;;t; depa.nl)enadas íinanç;l•, 
e•(l ueceudc►-se de que, por 

c,li 111f•i, 'c idaë agi;= 
g,,i,va reais os encargos do 

tl. t►le•Ou ro. 
0 resultado é irmos de mal 

'a, pira .pear. 
Ia SObern os nossos compro-

tllissos e, não havendo n'cste 
1)•11z empre,timo, serre gal'an-
tl,i h•'putlrer.;cria, descem os 
nobres reagis que ainda nos 

•,• i•estain. . 
1)e sorte que, com 

l{lintes expedientes fazend;.t-

S• 1•ios; n;ao fazernOs seu ;ao ag-
la•'a.r a ter•rivel situtl<<tu a 

chie cilegírnos. 

l0stá aberto o par larneuto, 
ruas o governo só pensa em 
ai r;uljar dinheiro... CIO enl-
pi (stnuo; e, p,)ra o 
(;o1l•egun•, suc(•edeln -se iilu 

(,(•ufeleuc,i,l,s entre elle e os 
Ir;1g11,lues d,t alta firiali(:a; 
lem-se (;nlnbilinçi)rs cen Pa-

i;,; e ns linh,ls do est,l.do (•,st;tn 
;i C;llllinho (1(, 111ao, extra-

nl►;is,l)or une larga pel•iodo de 

'1'rist(•, profund,lnlente tris-
te tilde) ist(.t.. . 

(rue futuro est,ir,i, n sei'va-
do a tenra' naç,to, (1110 tìl,o loli-
ge e, interlsalrlelite levoll 

sua falua e o seu prestigio?... 

I? u gnvel'l)n—pr°eOccnpad() 
(.01110 está colll CIr)l)nestinlos 
e n,i esper,in('a de Os 1•e,llis,l!• 
_Clá>-nos a boa n()vaad(' q,le 
11ao aggna,van,• a situaç;`u, de) 
contribuint0! . . 
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Pois vel'ernos ('orna C,te— 

i ` ali-mentiid()s os Ciw..ii'"'os do 
JL„' 7 i1 

tlie,nilF• — pel'll1a110('.C!',• rio 291 íletLiu CS'ado de cousiis... 

•i)•N P;CGIs110 C11fIS 
0 uiltirio numero da « lTa-

la ela Emi-opa» traz publicado 
o retrato cio nosso inditoso 
patricio José Eugenio Pontes, 
fallecido no Estado de S. Pau-
lo, Br'azil. 

Berra rnerec.ida lioniena-
l;e 111 ! 
Por cartas suas, que tenros 

ene nosso poder, e por conver-
sa que m,ultivemc,s cora pes-
so,is l'eSiclente5 muito tempo 
n'aquella (,idade eque o conhe-
ciciln, podemos asseverar aos 
rlossos leitores que José, Pon-
tes era uni —rande patriota. ZD 

Diante das efferverscencias 
jacobinas, constantes, contra 
os por tuguezes, o nosso) ami-
go tinha, arrojos ele desforço, 
Illtllto pala 1(,n•',ll'. 

AI—uenr nos notou, admi-
rado, corno llle pOnpararn, os 
hrazilciros exaltados, a vida, 
qu,.uldo se lhes dirigia, de pu-
rihos cei•rado•, f;izendo-lhes 
ver o que a.incla ternos por c,í 
de bolii, nas terras por'tugue-
zas. .w 

José Pontes era um rapaz 
Intelligente. 

Muito crenilÇn. publicou, 

nesta villa, durante une a.n- 
no, uma folha manuscl ipta, 
qne possui trios, e na qual.jü 
!•evel,l.va o seu espil•ito vivaz, 
em questiunculns infantis, cie-
fensrvns (hi sua dignidade, 
que um collega d'outr'o pe-
riodicosinho queria inaculcw. 

Filho d'trina lrrirnilde e 
i` nonada, intilher do povo, 
conseguliu por• seu ti-nImIho e 
dignidade o!'espeito e n, amiza-
de de toda a gente de poli(:,-to 
d'esta terna, que 1110 apertava 
a irmo. 

Na. vida rnilitw. foi muito 
quer ido dos supe► lures, e C011-
seguiu, rei;lt.iv,uuente ao seu 
pequeno posto, oc-c,ripar' n'rl-
la os rrlelhnres logares, j;í 
(:nlno,llnnu(1nse d;i secn0tar ia, 

já corno instructor de recna-
tas. 

Segure o qne lemos na «Ma- 
l i.l dü -l•,urop ,l >:: 

«liamos hoje o retrato do nos-
so fallecido amigo SI-. Jose; KI1,re-
tio Pontes, cujo passamento no-
ticiánios ha pouco em a nossa fo-
lha. Pagarmos assira a nossa di-
vida ele gratidão paia corri um 
cooperador leal e valioso, que a 
inorte roubou na pujança da vi-
da. p 
0 nosso desditoso amigo er-a 

natural ele F3arcellos, onde nas-
c(,,, aos 8 de ontnl)ro de 1560. 
assentou lu-aça voliiiitariainente 
no regimento de infanteria '20 em 
4 ele dezen)bro ele 1857, sendo 
pron)ovido a 11.o cabo em 7 de 
agosto de 1888 e a 1. ,, em 122 de 
tiol'einbi'o do mesmo atino. Coiri-

pletos os tres anhos de serviço 
passou à reserva, empregando-se 
colijo escripturario elo cir. Luiz No-
vaes chie muito o estimava. An- 
ceando por exercer e)n campo 
)vais vasto a sua actividade, foi 
para o 131'azil em 1551.3, encetan-
do a sna carreira cornmercial co-
nto girai-da livros. 0 seu canictel' 
e Belho pi'estilrloso captival'am 

dentro em pouco a estima de 
seres pata ões (ene o solicitaram a 
ir tnilar dos negocios da casa no 
Estado de S. Paulo. 'Nas viagens 
chie nesta missão r'ealisou con-
(luistolt grande minero de ami-
gos, ( ene avaliando-lhe os priino-
res das suas qualidades intelle-
ctuaes e de cat•acter, disputavam 
os seus serviços, estando-lhe pre-
parada a representação de urna 
importante casa, (jure lhe daria 
vantagens, tornando-lhe o futrl-
ro atais i idente. Não ( iniz a sorte 
que o nosso amigo gosasse o bera 
ambicionado, e, quando anelava 
Hiri excursão, no Estado de S. 
I'anlo, tratando de ne oclOs coln-
merciaes da casa que, 1'epl'esell-
tava, foi accornmettielo pelo terrí-
vel ilagello (ta febre ainar'ella cure 
o victirnou. 

José Em.,enio Pontes que como 
já iloticiámos falleceu em arara-
quara aos 3 cie abril passado, 
deixou viuva ene precallas cir-
cuinstaiicias. Eia. favor d'esti se-
nhor,(. iit'ollloveir) os amigos do 
fallecido nina siibsen[ição com o 
fiiii ire obterem meios cora qne 
pos,a..volUw ,t Portugal, de onde 
é rilha. 

Espargindo saudades sobre a 
sepititura do nosso desditoso ami-
go, deixamos asslgnidada a grati-
dão que lhe devemos pelos servi-
ços que rios prestou.» 

0 Azevedo, em momentos feli-
zes de inspiração, tem milita gra-
ça, e para chucluo. o 
collega Eduardo, qne se assara-
panta e confunde, condo o mais 
1'Irstico labrego. 

Kril certo (lia, transportado ao 
setiruo cen da graciosidade, leri-
bron-se de, abrir. entre os corn-
panheiros jornalisticos, o seguinte 
I)lebiscisto: «Como se deve fazer, 
ern brin.(le, ene mil jantar d'annos 
rle anii-O:) Esel•evaiu-se as respos-
tas.» 

Josi": p'AAloS 

Quel'ido sr. e amigo sincero do 
fundo da nrinha alma! A arnizade 
('s esse sentimento nobilissimo 
grte tanto refnlgiit entre gregos e 
trovamos, e elite tens decidido 
culto no coração de homem de 
bens, e é essaque niecornpeile a 
congratular-rue convosco pelo an-
niversario natalício cio ex."'° si,. 
(fullan0). 

DwiI\,GOs 1' ICULIRGDO 

Quando eu fez, nitimrtmente 
afinal, a pr=esldeneia da Can►ara 
progressista, partido de que sou 
nnl llriinilde soldado vazo, ás or-
dens do uieu dilecto chefe e meu 
muitissinlo antigo, e. eil umitissi-

ino amigo d'elle — Ramos— era, 
meus serhores e ►ninhas queri-
das senhoras, apoiei, então, com 
todas as rainhas tbr(,as, aprovan-
do, a colloe icão do retrato do si*. 
conselheiro José Novaes, na sala 
dai sessões da nossa vereação. 
. Eu faltaria, neste r)rouaento, a 

um cios mais sagrados deveres, 
embora sere competencia, porclue 
nunca me sentei nas academias: 
digo, faltaria a um dos mais sa-
grados deveres, se boje, corno 
' iontern, não prestasse, tambern, 
hornenagem devida a outro lillio 
do; &.n'cellos, bebendo á sua sair-
de com alma e coração. 

AvTO. io AZEVEMO 

V. ex.a fez anhos. 
Disse, escrevendo, o poeta 

João de Deus, n'ulrl caso icienti-
co: 

«Você não caia nessa, 
Olhe que agente às vezes 
Corneça por brincadeira 
E depois, se se 1)abittia, 
Já, não tem vontade sua 
E fat-os queira, ou não queira». 

«Mas... como explicar o des-
tino harnano, a poesia da nossa 
existencia terrena.?» (P.e Senha 
Freitas.) «A penha tem por força 
cie ser imperfeitissinra ao trasia-
dar-do cerebro para o papel», 
José kugnsto Viei►-a) e ã palavra 
não siteceder-à o mesmo? 
Se assine não fosse que diria 

eu, subjugado por uru sentin)en-
to arrristoso, neste convivio ale-
gre`? 
«Tens senhores, bella e for-

nrosissinia tarde de pritnavera— 
a de hoje! 
Arvores e campos nadavam 

n'(urla claridade deliciosa e sua-
ve. Vinha das moitas, das sebes 
floridas, e das carvalheiras secn-
lares, uni aroma penetrante e 
forte, que fallava da vida, das 
alegrias e cias suas festas». (Ma-
ria A. Vaz de Carvalho). Tal(inal 
neste recinto, e n'esta noite!.. 
Formosissimo o conjeincto de da-
mas e cavalheiros. Quadros e, flo-
res, nadam numa claridade rnvs-
teriosa. Venl do treine e do vi-
nho Mndeil'a rim arolrla suavissi-

rno, que falha das alegrias desta 
festa opte me fazem beber ã sua 
saude de v. e, 

'EDUArtno RAMOS 

Peço licença para recitar de 
0(1W. 

Jlens senhores: En não sou 
fn.(do,r, rnas, no entanto, vou le-
vantar a minha debil e... e... 
e... Siri, eu não sou orador,, 
irias... mas... no entretanto volt 
levantar a minera debil e... e... 
(faz-se amarollo) debil. e... ( faz-
se roxo) debil e... e... ( perde 
a cor) debil e... (chega, assim 
como quem não trinei a corisa, ,i, 
vista, rim papel, qne tira do bol-
so) debil e... desauctorisada 
voz, paira brindar à sua satide, 
meu caro arreigo. 

T11 115 U  4,11 
JULGAMENTO 

Ca,imll'o Per'ert'a (Ia, Quin-
1,l, negociante na fedia cio 
Couto, d'esta viIla,queixuit -se, 
rio dia 21 de a.bt•il ele 1896, 
de Darnaso Bruno, inenor, ele 
14 arinos, ele Ror'iz, seu ex-
empregldo, por elle se ter 
despeclido no dia 7 do mes-
mo rnez, com o fim de se es-
tabelecer com um individun, 
sem ter' para isso cinheiro, a. 
nisto ser que « llr'o fanfasse ele 
sua gaveta», o que acredita. 

Dirigiu-se, em ,iates de dar' 
l)articipaç,iao pala juizo, a Ca-
s-a dos piles do Bruno, entre-

Bando-lhe este a quantia de 
10:000 reis em dinheiro, uni 
velogio em prata que liavia, 
comprado, e deu-lhe c.►r(leul 
para receber de Luiz da Sil-
va, d'AlI ieli-a, 3:500 que a es-
te havia dado pela compra de 
depusitos e outros Objectos 
pala, o estabeleciinentu pi,-r, 
jectado. 

Foi o réo julgado no ulti-
mo sabbado. 
0 juvy respondeu aos que-

sitos que erre furam propos-
tos, decidindo, por unanimi-
dade, que n.ao e tava prova-
do o crime de fui-to. 

A. defeza, confiada no sv. 
dr. José Ranhos, nato nos ,a-
tisfez, Cliversamente do que 
n'outros casos cI•iines nos tem 
suecedido... 

Embora• o queixoso fosse 
seu cor•r•e.ligiOlinrio politico, 
tinha tini p,)pel pouco digno 
de condescendencias ... 
Neste u si'. de-

legado doi M.P. houve-se (,onr 
muita dignidade, pondo ris 
pr.itos na n)eza dtiilrlto a vel•-
dadeiva innocencia do véo. 

Di C.ISõEsS COJI\IERCIABS 

Na audiencia ele 8 de junho 
foram publicadas as seguin-
tes: 
Na aCCç•à,o Cnrnniel'C1,11, Cnt.-

rente no c'artorio elo 4.o offi-. 
cio, de que é andor, o padn•• 
JeroriN-ino Gnllc:alves Cli,ives, 
de FìtO, e 'è( •1n,nuel Unn-
(-alves Chaves, e mulher-, da 
mesnia, fui desi-nacic) o dial. 
10 de jtlnlio para o julgaiilen-
to da entisn. 

N'outra ac('ìto eommer(•i,iI, 
no cal•torio do 6.° fifficio, 
sendo andor, &), ` is-
concellos, d'est;t viela, e 1•éos, 
Jo to Rodrigues d'Abi•eu, niu-
lller' e filho, da freguezia do 
Louro, nssignou-se o pr'oxi-
mo dja. 18 ele ,jimbo), no n)eio 
din, para o julg,alrlento res-
pectivo. 

'No processo de, fnllenéia da 
Sociedade I ;lectricid,lde do 

Norte ele Portugal, dist.i•ibui-
cio ao escriv,ìn do 4.o oflicio, 
ordenou-se que, enlnpr•ida ,i 
depr'e(•nda que j-t foi inandn-
da passal', ou findo o p►•aso 
da dilac;to d'est.;l,voltassern os 
ati("tos cala Cl,ta ao M. P. 
Na audiencia de 11 ele ju-

illio: 

A dispensa, ped idá por Do-
mingos Luiz de Meira 
Torres, da I'r'eguezia de Belli-
rillo, de, jur-ado (•ornmerci,il 
por ter niais de 70 annos— 
que pel•tenceu no 5.° oflicio— 
por• sentença, datada do ines-
mo dia di nudien(-,in, foi o re- 
griererite attendido favoa'avel-
1nente, por ter provado por 
meio de cevt.idìto 108,11 que 
p;issava de 70 ) nnos. 
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:10 ler as linhas se.,uintes 
irnlnun(io jornal (:') brazileiro 
Jacobillo»; 

no 
«0 

«Tem,estado doente na ter-
ra ela porealhota o safardana 
e pulha cun,rilheiru thomaz 
ri beiro. 
Que mol•ra é todo o nosso 

desejo.» 

Ao andor der-1 'atlnita—escoucoanrlo 
L:í zurra o—J,tColttno—eui grande zurro, 
Sem se lembrar qne nunca ao alto ceu 
Conseguirá clicóar a voz d'um burro. 

h:scma-te tia lama que tal Lesta 
1•:nsurdando-se em vasa rio atoleiro, 
U' mestre, te l nÇnn cobre o ve.4tido; 
F, vã d0safl'routar-te o teu cochoiro. 

Ou, anal velho leão, deves pagar 
Ao asna lazarento qne te aggrirle, 
llespr0zaudn o jumento tine nem tem 
l.Jma policia ao menos que o embride. 

0 selvagem tornou a ser selvagem, 
vae regrossand,> ao bosque sete natal, 
l: uòto I,0nse8, por isso, em castigal-o 
(que te falta o chicote ele Cabral. 

Í)rns, agora, justiça a quem a tem: 
IL•t dignos brtril0iros, bem o eci, 
Que $o, orgulhain do saiigtie Itmitano, 
Que têm Honra eui provir tia lusa grei. 

:1 esses, d'alhm finar, irinaos o amigos 
Que não têm culpa en, tautas vis torpezas, 
1 [•8,40.4 eu saítdo e nào recuso 
Um farrapo das quinas purtaguezas. 

BlLrecllos, 5-G-97. 

.L-theri7. 

Aos CS•,i'e•'iillils,Qlol'C 
ca, da P.-tpvoli iil 

Sobre a irr)preterivel necessida-
de de deferider a todo o transe— 
nos a«ersos tempns dite vão 
correndo—a nossa f(►1.111osissilna 

]íngua das innovìtrnes e eìtPriclais- «1:' completamente falso, qne 
ºnos, que para, ahi pejam, em o virtuoso e venerando Prelado 
horda, nmas certas publicações desta archidiocese tenha pedido 
pseudo-littera.rias, escrevia, ha gnalquer coadjuctor. 
crias, um elos nossos roais distin- Nem pediu nem precisa d'elle, 
,atos homens de retiras:— porque a saude do venerando 

«O rleologistrio, de certo, antiste é felizmente esplendida. 
enriquece a lin na; mas a maior S. es.a roverna a sira diocese 
parte, dos neologismos que por com toda a actividade e firmeza, 
ahi pullulam só servem para en- assistindo aos actos mais solem-
torpecer, para afeiar, para tirar nes, tornando conhecimento di-
a clareza, a concisão, a ele;ran- recto de todos os negocios, sen-
cia, a simplicidade, a sitnlr,lilei= do conto sempre foi um prelado 
Jade, que é a pi•jmeir.-t e princi- zeloso e bom. 
pai conceição da. Ar•te...» São taes as svmpa til ias e o res-

peito que toda esta diocese tem 
pelo seu bondoso prelado, cfne 
cremos ninguern aeceitaria n'ella 
de bola grado a nomeação de 
dnalquer coadjuctor por, roais di-
gno e respeitavel que seja.» 

Da « Correspondencia do Norte». 

Não lè lliãs onere... 
0 sr. Donlin ;o,• de Figuei-

redo tein boas lembrane;as, e 
tato f)ons que j.í uma vez ma.n-
don destruir is ruirias do P.1-
lae,io dos Duques de Brn-an-
C'I - e, a sela faina de embelle-
zar a, viela falia, até, d'elle,11rrl 
(rll','1(',tO, atll•tindo a terra n 

Colle•;i.lda, 1 Cadeia, etc. 
Ias contintuarido. 
0 sr. Figrleiredo tela buas 

lelnbran(,as. 
Jurou: que—aïnda se, n;tn 

rlludasse do sitio, que—ainda 
uru raio o partisse, (e depois 
proferindo onta•as juras 1n.1,is 
(slecrulas) (l lie—ainda rios-
,? Senllor o reatasse, que— 
ainda nosso Senhor o fizesse 
calvo, quando se, entregasse 
.a leitura da, nossa folha. 

Orn o nosso aani-o, e mlú-
to alais do padre L,iu1a,, terra 
bô',is sallidas: para nato qne-
bl'ar os seus jnl•arnentos r);10 

IÔ, o « I3,a.rcellos», mas ouve-o 

ler, ou manda-o ler... 

1t 01111p0 
Na frennezia de 11londinl, lo(lar 

da Agra-Brás, roubaram a Anto-
nio Caetano Martins, casado, rins 
brincos de ouro, um relogio e 
corrente de prata, ern lenço de 
merino e 050 em dinheiro. 
Os gat"nos fecliaranl-so dentro 

Xtim quinteiro, e, depois, com 
ruo machado que ali estava, ar-
rombar;im a porta ela casa, onde--
entraram. e praticaram o roubo. 

Arcebispo Primaz 

1•_ 
No mesmo sentido escrevias, 

não fila muito, outro claro e ele-
v;ido espirito, pouco mais ou 
menos o seguinte: 

«Singeleza de forma, suavidade 
d'.eslylo, enrrecção de plirase, o 
colorido litterario e o colorido do 
sentimento, tudo isto se deve 
fundir e liarmonisar ingenuamen-
te na obra litteraria, sern •o me-
nor esforço, com a naturalidade 
de que só são capazes os gran-
des mestres, os grandes artistas 
ela palavra eseripta.». 

,k: 
E, finalmente, um outro, sobre 

os exageros retorcidos da forma: 
«0 requinte; da forma é uru 

svrnptoma das epochas de de-
cadencia, e, corno se vê lia 
historia de todas as litteraturas, 
anda sempre combinado com a 
a.u-rencia ou cola) a fraqueza das 
ideas.» 

Que dizeis a isto, olr gentes, 
oh cerebros enkvstados, olr co-
ceguentos escribas`'!... 

.. .Que el les são os tolos, e 
vos, os s;abios... as glo)•ioscts ca-
beias! ... 

Corhns Chiísti 
A ex.1113 Camara Municipal re-

sotvelt gere se fizesse este ,anno, 
com a pompa costumada, a pro-
cissão ele Corpus Christi. 
Neste sentido inandou distri-

buir profusão d.e annuncios pela 
wi11a e concelho. 
Bem entendido.-

Aqui, em Barcellos,disseram os 
progressistas—nienos o sr. dr. 
Velloso grie o não é, segundo as 
affirmações do proprio, ditas em 
voz alta, no comicio ela eu-liga-
cão, e em varias sessões solern-
nes,—qné seria nomeado coadju-
ctor do illustre Prelado o sr. D. 
Antonio de Souza Barroso, nosso 
ill i i stre patricio. 
Eram. capazes de dizer, taes ca-

tholicões, que não havia Deus, 
se isso lhes desse a almejada vi-
ctoria.. . 

Ao sr. administrador 
do concelho 

Infestam a villa dezenas de po-
bres pedintes a explorar a cari-
dade publica, sem que para isso 
tenham auctorisação. 
Nesse sentido, o illustre go-

vernador civil de Braga, Sr. vis-
conde da 'forre, dirigiu, em tem-
po, aos administradores do con-
celho Weste districto, umas ins-
trucções, tendentes a prohibir 
abusos de tal ordem. 
Nenhum iudividuo pôde men-

digar, sei-ri. que para tal fim tenha 
auctorisação especial, concedida 
na administração do concelho, 
apresentando os interessados, pa-
ra isso, ruo attestado de extrema 
pobreza, passado pelos parochos. 

São obrigados ao liso de tema 
chapa de liletal no fato, bera vi-
sivel, com nnl numero d'orden, 
(¡tle seI• C, para o publico se (lnei-
Xar fracil►nente dos <b snlctndos 
(tile possam ter. 
Em nome cios verda(leiros ne-

cessitados, pedimos ao sr. acbni-
nistrador do concelho clne regri-
larise o serviço da mendil;açlo, 

 m  

FIEI-to 
Um tal ltentin), carr'e;;ador, 

com o nulllero`Z, na estação do 
camirrllo de fel ro, induzi" o nlo-
nor Joaquim d':1lfonseca Carva-
lho, nlarcano dos srs. Duarte & 
.lana-o, i praticar para elle, lien-
til)), varios furtos de fazendas e 
di►111eiro. 

Deram ambos, hontern, ingres-
so nas cadeias dia viela. 
 c..----- 

Consta por ahi, á bocea c.11oia, 
grle os progl•essistas at.tribnein a 
ultima derrota que sofrreram .í, 
m011(,za coro. flue o SI\ adillllns-
trador se houve. 

\grideça-lhe, sr, dr. Ferraz. 
Bern disse, ex.t1tt, sr., o DOMIli-

,os hi;;"ei recto, ta 1 pando para os 
correlli,ioriarios linfa carapttra, 
no plagio ao M;inuel de Gallegos: 
«Já eril Barcellos houve a1(truc8 
relu dia...» 

0 «Primeiro de Janeiro», 
aquelle urc;;to progressista gue 
tilllin. rira ni-t,i(ro escripto, por 
OMIsi;to ch? t'evolta de 31 de 
j,aneirn, a saudar «a nova au-
rora de rederllpcao, republi-
c.l.nal>, trouxe, publiendc►, ul-
timarnente, u►11 al,1,010 pro-
saic0 d'urn cidadão de 1Iou-
re, no qual se pretendia elevar, 

ao rir cias pune ns rrnmac•u-
ladas; a figura, in-o ica do 
sr. pad►•e L.ourido. 

:dós 11en1 .a ln.i.o ele Deus 
Padre vamos no enxurro, il-
lndidos com poeira nosolbos. 

Agora., n, proposito: direm-
11ns que o illustre rninist.ro de 
Gil- isto e? areio das cachopas 
('01110 o S. 10,1o... 
Será verdade? 

Cosvcrs:no da divida p tilalica 

Nos planos de fazenda do nli-
nisterio reuenerador figurava a 
conversão da divida publica. 

Deferindo-se a esse projécto, 
escreviam os filhos cios Passos: 
«E ha ainda a ousadia... de 

se pensar, numa conversão qne 
vae enterrar na algibeira dos 
credores esternos reais 1:700 
contos de reis annuaes. Pois o 
paiz está tão rniseravel... e po-
demos a"gmentar os nossos en-
cargós ern 1:700 contos por, ali-
no só para se fazer, rena grande 
conversão á sombra da qual se 
obterão escandalosos lucros! 

«Puis não é revoltante, indigno, 
que estando de pé todos os en-
cargos tributarios, todos os sa-
crificios esi;ridos de 1892 para cá 
se vá onerar assim o thesonro, 
se vá encher douro as algibeiras 
dos contratadores,que são os uni-
cos que lucrar, cola este nego-
cio'> 
«Quando por detraz dessa 

operação se antevê uma coisa 
sole rtemente arranjada e caute-
losamente feita para á Insta da 
miseria da nação enriquecer 
insaciaveis financeiros escorchan-
do as carnes elo parz para engor-
dar a ciibica dos eternos Stivlo 
l:s, então'a loucllra' e a inepcia 
apparentes são crimes fie lesa-
nação e peccados inqualificaveis. 
 » 

Pois agora, nm dos planos do 
governo é... a conversão da di-
vida publical... 

fedido 
A quem supirentende, nas 

cadeias desta comarca, pedi-
inos a sela itten( fito pnra o 
que n'ellas se passa. 

fiL'tlL'.1lrnetltC est;to 1),istari-

tes presos,e na soa maior par-
te, vadios e --atilnUF, sec,lmdo 

nos Infoi•maiii. 

Conserva.rn-se todo o dia .is 
grades, convorsindo cln . tetas 
vozes; profererrl pa1:l,ar:as alta-
mente ofY'ensi\as ela, moral 
publu;a e importunam os 
tr.tnsetnites corn a. insistencia 
dos seus pedidos! Uru Welles, 
que .a emhrianuez alei levou, 
.rlimenta lá dentro o vicio, r 
]];to e r'al'o \,li . a (' el'l..lti fallel-
Lis iusultal• este ou . lgtrelie... 

Confiamos (Itle se porra có-

bro a estes abusos. I t), n10-
ralidade e a jnsf iça, c ne est;tn 
nffendid.ls e qne iv, ;fintam ,i 
:ltten(;;to te iene compele, 

----ter.  

Nee scenlocr filia lfldorcnt 

Nem sempre o ferreiro dá aos 
[ol!es... 
Um tal Izaiis, feio como a mor-

te, do corpo e da alma, não gosta, 
segundo ternos notado, elo calor 
fornalhento da foraja. 

Pl'efare a fresca apetitosa das 
margens do Cavado, o sol ene 
cheio nas costas direitas, ao san-
to trabalho cfne r)origera. 

assiro, en) vadüce entra no vi-
nho e nlalcroadanlente atrevido. 
No sabbado passado, em pleno 

Campo da Feira, espancar) estu-
pidamente a creada de servir Ca-
simira Rosa, por ella não atten-
der ,ts supplicas amorosas erice 
Ihe dirigia. 
Corno tivesse testimunlias, 

:apl•esentou ella suas queixas—to 
sr. regedor, e este, fel-as chr•nar 
ao sr. administrador do concelho 

E' borra ( 11.10 se enstiri"e o nln-
landro, que já é ligeiro c vc8Pi-
l•o ... 

Oaari`•cs:eria 
0 si'. José Maria de So iza, (-pie 

por rlliiitissirnos asnos foi empr(,,-
gado da ourivesaria do sr. Anto-
nio Gnimaràes, vae abrir, na rua 
do InfHnte 1). ilenririne, 11. ,,s 81 .1 
83, uru estabelecimento cie ouri-
ves. 

:lttendendo á seriedade e apti-
dão do sr. José Maria, é de crer 
que seja feliz. 

. ]l'allccinllc•>etos 

Fallecen nesta villa o alfaiate 
Joag"iin da Silva. 
0 seu fimeral, que se realison 

lia tarde de sabbado, foi bastante 
concorrido, inorinente por pes-
soas da sua classe. 

Ilicorporou-se no sallimento a 
banda Barcellense. 

Sentimos seu passamento. 
—1{;gualnlellte se finou, eia Ar-

cuzello, a mãe do nos5o.an1l,o Sr. 
11'tanliel Joaquim Dradrte Salva-
cão. 
—Falleceir em 1.5 menina Alice 

Costa, interessante filha do sr.. 
Daniel Gonçalves da Costa, ene- 
pregado no comineicio da Povoa 
de Varzim. 
Os nossos pesames. 

l)il>tl(>P111as 
0 nosso illustre patricio Anto-

nio Candido, laureado pintor, 
actualmente estudando como 
pensionista do Estado, em Paris, 
onde jia obteve pelos seres traba-
lhos uma menção hom•osissima, 
offereceil aos bombeiros, d'esta 
villa, um moclélo para os seus 
diplomas, que é trabalho de prj-
meira ordem. 

Representa a rim lado um incen-
dio; os bombeiros, bem postos, 
cola naturalidade, estào em acti-

vo servis„o de extinc(,-ão, junto do 
Inatel.ial, ht;irl lllontado; 11111 CI,I, 
rinl destaca-se d'ellos, tem atti, 
tudo de ( piem esperta ordens; cltl 
ponto do sillVro elevam-se n11, 

vens tio filmo, tine c enco11r(1,111 
l)or completo; ao lonril•, conto que 
saindo do fulvo, está a villa d(, 
Barc'.ellos, vista do outro lado d,1. 
fonte, ( 1,1 cp1a1 se 'salient.ull a, 
Torres (-'a  (:ollegiad,1; a fig,ura d,1 
C;lridade, d)nna suavidade aei•i;), 
dornina o gnach o—chamemos-II1(, 
assim—se,lu'a na ruão esquerda 
Infla lita estendida em que se I(;: 
rNAUr.IMAnA K.m (; nL .l:\VI?11;0 1)p, 

188'x, e na direitrt tem ( nua cor(ì1 
cie louros, preinio, talvez, pal•,t 
a(l"elles gne se distingalli erre 
actos de salva(..•ão publica; a sai), 
ta palavra: CAI;rnAnK, percebe-,O 
altravez d'Ilrn fllnlo tenrlissiuu) 
i.`t cini licado pelo ar; n'rnna re: 
ininiscencia arcl►ictectonica, (,,, 
ca¡►ando do forno—(pie n'(•ste 
1.l ab,11h0 parece tical• a nossa vis-

ta qualc(tler Conca. que ella bn,. 
ua descobrir--- lê-se: As,o(;rn•,.•O 
nU11ANrt•.11;IA llli L'nJtln:InOS Vtl, 

r.UNTAMO, nf; n.ARCt'sLf.OS; ao la, 
do esquerdo do diploma, ha " 111 
escudo, corn armas da nossa ter, 
1:1, ernbellezado artisticamente 
com machados, espias, etc. 

Cumpiimentanlos o nosso 
lustre patricio pelo seu fornos () 
trabalho, e damos os parabens ;t 
:Lssociação dos Boi nbeiros pelo, 
diplomas bellissiirios (pie vai, 
p03s1111'. 

Faz hoje asnos... 

Silas, faz hoje asnos glae r) 

sr. Domiri*;os de híaucil't do 
estava na, sll,2. quinta; era fio_ 
je que elle, toda flarnallle, de 
Cal(,;to, inela branen, sapato, 
afivelados, casaca. preta, .l.r(, cl 
alvente, todo penteado e 
fumado, se exilibia'n 1. procis• 
•ìti•"'dc Coi prt:.'Cl(1-i.•lt; (í)l1Y(i 
pl`•esidente da calnar.l l)rc)•,reS-
,isto. 

Felizes tempos!... 
—(,rue liCllas pernas nele 

terra, diziam as rapal•in.1s.. •. 
l'; erre, lrttritn venlosì►, rani, 

to dama, era todo sabun 1i 0-
ques, derrel('lldo-se (' 111 11iN_ 

•lll'rtti 1'as adis, or..) par.) .I. (] l, 

rei::), ora par.) a esquerda. 
Tudo 
I-íoje, a vi•t.1 ('llonterll, 

i,ttina„s.,. Cabello cnIlido,t,dnl)_ 
tes cabidos, espinll.t dorsal ar. 
gtlead.l p,11 .a a frente.. . 

Toul passe, loul lasse, lortl 
casse. 

E lci• r,1ies 

No dia 227, ha eleiç•)es e?-n--
Chaves, ; ovon. de Varzin), Villa 
do Conde e Bi-agra. 

Estes progressistas são uns 
pandegos,crlldavain (corri vista a0g 
articulistas do « Cornrnc:rcío») crua 
as elei•)es se venciam com bavo. 
netas!."  . 
Mas lá pelo Tribunal de Verirr-

cação de Poderes não ha a for(;,a 
das armas, ha lima outra m aiói• 
cfne a todos os esercitos do mura. 
do --chama-se a (lazão. 

Falcatruas de progressistas 
n'aclnellas regiões... 

Isso, colho muito bem diria o 
sr. Alpoirn: IVrio! .Vanect!.. . 

Festividades 

No pio\imo domingo festeja-se 
o SS. Coraçào de liaria na visinha 
freg"ezia de S. llartinlio de Villa 
1.+rescainha. • 

lia. missa cantada na egreja pa. 
rochial e sermão por um frade 
llorntariol. 
Estará aberto ao publico um 

bazar de prendas. 
Toca no local a escellente bar. 

fita Barcellense. 
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IRA. rUEãlL OS 

Nos dias 10 e 20 rtasteja-se na 
l;nlle(riada, o SS. Sacramento, 
colei iuissa ca.nta(la, exposi(•ão e 

•,,11i a.lnlhia() ) 
de Jestls•() Santo, ela 

A imvie,a (To c01.o e rua é a 

clv,.-1)iasi 23 le 1̀2 •. V esta a S. João, 
Il L1 inesnla egt•eju, havendo 1r11SSa 
al) t,ida, exposi('ão e sermão 

w 1ty't1 Íl.t llilln[nir►)atr ea•ie o le igo 
1 tine' ' 

ela (•ndii dos -Bon-i beiro , - 
esse,s mesmos dias, eni 

-os, rectnn'sor l com iruizica  il- se fe sant , 
1111111111(;UC', lU•o, etc. 

j;,inda Barceilense. 
.es pia 2:,. Festa na Collegiada 

,av SS. (;ora.(+ão de, Maria, con-
stando de )nissa eantad.tt, exposi-
t,av e serinão. 

•l+min egual dia, na Fonte, de 
(t j1(l, em lionra de S. ,io-1o, a 

1,,5tia itJade do costuine nos annos 
auat ,,l'iores. 

j3iin(Ia Barcellense. 
_W a IJ)3 e, 12 . Em S. Paio do 

f;,arvalhal, festeja-se S. José. Ila 
i1() dia missa cantata, exposição, 
seI-1não, procissão, em que se 
elacorporar<• Inn c(')ro de vir-
aeus. Na véspera fogo, illuinina-
(.ao, sendo casa ambas os aias 
nei>ai•ido inrrito Fogo. 
guizicas: a Barcellense e a cios 

•roluutarios. 
Dia 28 e 129. Na frecruezi i 

,d',1lvellos, festa à SUI Cruz. Na 
s,espera arraial e fogo. No ceia, 
rllissa cantada, exposição, sermão 
pl•Ucissão, 

13anda Barcellense. 
_-Em egual dia, rio largo do 

13anafeito, festejos a S. Pedro, 
co(n ilirimimi(`ão e fogo. 
!;anda dos Boinbeir•os. 

Quartel de, Elojabeiros 
;.k (digna direcção da Assocja-

,; o Ilumanitaria dos Pionibeiros 
(IttlTlta'riT)5`"'i✓rJrriprt)il 'o - predio 

lirl (T fnli(.cionava ela all`•IOS, ;pio 

faio JostS Nt•viaes, a atila de Ia-
tini do sr, Manuel José finto Ro-
sa, 

Vae ser demolido para no seu 
j,)(rar ser edificado tuas edificio 
apropriado para a installar-,ão do 
(l,)artel da cornpaill)in. 

plante( e alçado Ibrain co,i-
fia(los a um lioSs() patricio, que 
Jeirl se, deve haver do seu traba-
111(1 
os nossos parabens. 

:•llCllill// glacies 

T)oniino,o tivemos urna luzida 
g(st,iridade ao Menino i)ens, ria 
teillpÌo do Bom Jesiis da Cruz, 
conforme aqui alilalltacialno5. 

o templo estrava siniplesinente 
rleco fa d o. 
Na véspera e dia fo -se'ouvii• a 

branda Barcellense. 
1'ol orador o nosso anaig0 An-

tonio Vilia-Chã l+,steves, que dis-
se unia ora(aão agrádavel, 

,ass'lo cios S,%. Corações 
ele desasas e Iiiarla 

Na tlltirna sess-ão da Gamara 
municipal, realisada em 5 do 
corrente, foi dada licenea aí, sti-
pel•iora do Asvlo dlnfancia Des-
ral!da dos SS. Corações de Jesus 
e illaria,para a construcção d'nrn 
edificio, destinado ao dito Asvlo, 
crlja planta vimos, e que foi rnan-
dada alterar de maneira a ter 
mais uni metro distribuido pro-
porcionalmente pelas portas e ja-
netlas. 
Fica um predio simples mas 

elegante, que eleve embellezar 
muita a ri-ia do Tenreiro. 

S. doao 
Nos diais 23 e 24 deste mez, 

na ridente villa ele Ponte do Li-
ma, lia grandes festejos ao San-
to Precursor. 

Constam de muzica, illamina-
ccies no rio, procissão de S. João 
13aptista, tourada, etc. o 

Conforrn-. o proa;ramnia que 
teinos à anão. 
—Nos dias 'T3, 21 e 25 elo coi -

rento mez tainbem elli 131-alga se 
realisarn pomposos festnjos. 

IJma leoa parte ( li) prograrnnia 
é a tia exhibição da banda da 
gilarda nitillicipal de Lisboa, a 
melhor da j,)eniusula iberica, cona-
pos.a de 51, maestros, que, ainda 
ha pol(co tempo, obteve o .1.o pre- • 
1nio no concln,so da rnitzica rea-
lisado em Badajoz. 

Donairigo janblica-se a « Lagil-
naa», excellente quinzenario ilhis-
trado de que é director o sr. Au-
gnsto Soncasaux. 

ercaIL) sealanal 

1-11,(,C.o cios ;meros entrados no 
nosso m(?rcado, na nitria ( luin-
t-a-feira: 
Milho branco, 20 litros, )0 réis 
» ainarello. » s-i'(•0 » 

Centeio,.   » 5)W » 
V eijão branco   » 911,0 » 
» auiarello » 1:200 » 
» preto  » 1:000 » 
» frade  » 000 » 
» vermelho » X1:000 » 

Cebola  grlintal,4:000 » 

A pipa de vinho regulou entre 
17 e 20„000 reis. 

1To"s diversas 

Chega hoje a Barcellos, vindo 
de Pari,, o nosso bois amigo 
antoniú Xavier da crosta Liina, 
acompanhado de s. exit).;, fa-
inilia. 
—T;stá n'esta villa o sr. An-

tonio Lniz Pereira de, Carvalho, 
nosso patricio e digno escrivão 
ale fazenda ëui S. João da Pes-
queira. 
—Foi posta a concurso a egre-

ja parochial (Ia fre•,uezia de 
Adães (S. Pedro), deste conce-
II)o,. 
—Teni estado "ravernente en, 

ferino na sua casa da Izabellinha-
ein Viatodos, o Sr. José Joa,gtiiin 
d'oliveira, digno plii.riiiaceiitico 
e pae do nosso arnigo s►'. Joaquim 
d'oli,,eii,a. 
Desejamos as inelhol,as do en-

Iei mo, e, fiaze.nos votos pelo seu 
proinlato restabelecjrnento. 

-- mios nesta villa o nosso 
patricio o sr. Manuel José Pinto 
Rosa, ilhistrado professor do Iv-
ceu de Vianna do Castello. 
—Chegaram de Lisboa a ex.nia 

sr., ll. Lucia Braga e a meniria 
Maria da Gloria, gentis rilhas do 
integerri•no juiz desta comarca, 
sr. dr. Fernandes Braga. 

—Contintia enfermo o sr. Ber-
nardino de Souza. 

Editor Angustas Soucasaux. — Tx pogra-
pliia T3arcellense. 

Apedido 

SEM ESPERANÇA 
A Souza Ribeiro , gnintani,la de rlireitt na. Uai-

versidado de Gimbra 

O teu canto mavioso, 
Poeta. do meu sonhar, 
Divinisa a tua alma 
E faz meu coração poisar, 

Vibrante do sentimento, 
Sinto o meti seio arfar 
Inebriada, na crença 
Do que me podes amar. 

Mas a reflexãn, meti amor, 
Severa vem-me dizer, 
Como podes tu amar-me 
Sem sequer me éonlieecr'? 

Que amas! bem n presinto, 
I; bem rn'o diz o teu cantar, 
Alas não sou eu a ditosa 
(que te faz devanear. 

Mergulharia no desespero, 
E na mais cruento dôr 
Sinto cavarem-se-me as faces 
Cobertas de mortal palúr. 

Amas nutra! Toda a esperança 
Do meu peito desapparece! 
Deixa, pois, que a longos tragos 
Sorva o veneno que mc oferecas. 

Então poderoi dizer-te, 
Ditando do campo n matiz, 
Doixn a tenra—vou Pra tis eous, 
?torro aunando-to—sé feliz. 

D,spozen(le, 5-r,•gï. 

1,lor de, Li:. 

Por ter saliido no passado nnmcrn com 
grandes rasa ura eçüec,nnssad.vsú revisão re-
çdit.a-se hn,ie a l~si:L acua I. 

AIYIiUNCI OS 

ï3lrnco de PorttTgal; Auto-
i-►io U ysses cios Santos 
Draca; Ernesto Pereira da 
Costa; José Baptista da Sil-
va 'fala; Vasco José . de 
Faria; Domingos José de 

 _ Souza Gonles; João Carido-
so da Costa G(Ilmar<ies, 
. Ianoel Augusto de F iria. 
Airtonio José Barbosa, João 
Augusto Ferreira Brao a, 
Leonardo Antonio Ii'errei-
ra Braga, Lourenço ' José 
ela Silva 7'axa, A.iito-
nio liaria dOliv,eira Catwa-
lho, Seraf i Ii1 A liton io B o-
drigues Guimarães, Manoel 
Maria Coi°tez, Ventura Pin-
to Barreto, Francisco de 
Freitas Carralho; (✓sies da. 
cidade de, Braga, Juiz Tei-
xeira Margeies (acceita a 
concordata por urna obri-
,,(.1 o); D. Anua de Jesus 
Maclia(lo; Jo,lo Augusto 
Ferreira Braga; I). Anua 
13osa de Souza hranqueira 
(acceita por cento setenta e 
no\•e mil e qu,.rrenta reis 
credito CorTlr.rlrilli) Francis-

co da Costa, estes tainbern 
da cidade de Braga; Ate-
liers de Constrnction Oer-
likoli; Padre José Gomes 
da Costa, João Luiz da 
Silva e i  iill)er; Manoel Joa-
quim de Macedo Junior e 
mulher, estes tres ele S. 
Boinão da Ucha; Joagtliin 
Pinto de Castro Guinla-
raes (este credor aeceito(i a 
concordata cromo credor 
conimuin. pela quantia de 
3:6911937 reis); A.ugtisto 
Ira\Tara(', do Porto; Fran-
cisco Gonçalves Bólla, da 
fre•o•uezia cie Oliveirá; Ma-
nuel Fernandes, da fi'e-
(11uezia da Lalna, Maria 
Thereza Gomes, Balthasar 
José Gonçalves, Irai-icisco 
da Meitta, José Antonio 
Gonçalves; estes da fregiie-
zia de S. Roni<ïo da Ucha; 
João Maria Pereira, da ci-
dade do Porto (aceeitou a 
concordata corno credor 
COini-iiujii), doutor Joaquim 

Gualberto de Sã Carneiro, 
desta villa de Barcellos; 
Dento • José Ferreira Bra-
ira, da cidade de Braga; 
Bernarclino de Macedo, Vi-
cènte Fernandes de Mace-
do, ambos da freguezia de 
S. Romão da Ucha, Ernes-
to Pereira da Costa da ci-
dade do Porto, llartine 
Feuret, de Leca da Palinei-
ra; Antonio Antunes Lei-
tão, da cidade do P01't0; 

Joagrlitai de Sã Couto, da 
comarca da Feira, Antonio 
José dos Santos. da cida-
de de Braga, João José 
Corrêa d'Oliveiret, da fre-

Editos de 30 dias 
1.a publicarão 

Pelo Jilizo (Ie Direito 

d'esla comarca e ciartorio 
(10 escrivão (lo 3.° oflicio— 
Kste\-es=rios autos d'in-
v•entario orpliarlologico l­)or' 
obito cie Joaquiila Ma-
ria G01nes, vitWa, da fre-
gcrezia cie Gilinonde, ein 
que é inventar'lante e ca-
beça de canal a filha Rosar 
l,.odt'lgues, da niesllla fi'e-
uezia, correras editos de 

)0 (lias a citar o inthressa-
do José,Rodrigrtes da Sil-
va, <auzente em parte ineer-
ta nos Estados Unidos do 
Brazit, para assistir até fi-
nal a todos os termos (to 
mesmo inventario, dedu-
zindo ii'elle os setas (Iirei-
tos com a pena de revelia 
e Seul pre gizo cio seu rc-
gufir alidainento. 

Pelos mesmos editos e 
para o mesuro rni, são 
ta.inbein citados os credo-
res e_legalarios, da r>rleslna• 
invenLarrtdo, desconheci-
dos ou domiciliados fóra 
da con,i ,)rea. 

Barcellos, 31 de maio de 
1807. 

Verifrgllei a exactidão. 
0 juiz de direito, " 

(5S) 1l'ernand(,s Brag(ç. 
0 escrivã,), 

Antonio Pei°eira Esteves. 

COMARCA DE BARCELLOS 
V allencia da ooeiedade ➢:le-

etricidade do Norte 
- de I lortaa al 

Editos de 30 dias 
1.a publicação 

No tribunal coinmercial 
cie Barcellos, e pelo carto-
rio do 4.° oficio—escrivão 
Monteiro—correm editos de 
trinta dias, a contar da se-
gcuida publicação deste an-
nuncio alo Diario cio Go-
verno, a elianaar todos os 

credores certos e iricer-
tos da massa fallida da 
Sociedade Electricidade do 
Norte de Portugal que não 
,.receitaram a concordata 
oflereeida pela direcç io 
da mesada sociedade para, 
dentro do referido pra-
so, opporem o que consi-
derarem ser de seu direi-
to. Os credores certos são: 
1L Kendall e Companhia; 
Antonio José Gonçalves, de 
S. Bomão da Uelia; Pauli-
no Joaquim Ferreira, da 
Lania; a cama Filial do 

-atlezi<i de S. Vicente ele 
Areias, I•'elix Cilpéfla, d<t 
ci(Lide do Porto, José AI-
ves, da freguezia da Pouza, 
Patilo dia Motta, Fralrcisco 
Cardoso; liosil I.Iodi iue•, 
J0a(Iliiln José I('erreira, All-
t0irio da <`lnC1SC() 

José Lour("iro ' de Cleto; 
Jo.iO Pereira, 
da frefrlie/,lie. da PQ11Stt. .1C1-

sé Aritoriio lias, de •' itl;i 
No\wa (te Gaia; Pilill(,ìro 
Irmão, da cid, te de L'rilo-a,' 
Jo,ïo Luiz Gow..-al\-es 1I• 
rio,  dit freu(iezia da Lanl,l; 
Domin,oos José L0rn'e*ru,. 
da fregtiezi<l da Potiza; M<1 
noel José dai Fonseca .In-
ilior, lzegiliet da Silva Glii-
inarães &- Conip)lllhl,i, .Ia-

cksom Ilermallos, Caetano 
da Silva I3odriglies (est(1 
credor acceita unira acç,io 
por duas obrigações) a Fa-
zenda Nacional. 

I3arcel•os, 10 de junho de 
1897. 

Verifiquei a. exactidão, 
0 juiz de Direito, 

Fei'nanrles Bi arfa, 
0 escrivão ajd.e do 4.1 oflicio, 

Jose Casim.iro À. A101deivo. 
(57) 0 solicitador, 

Domingos J. cie illirartrla. 

Editos, de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo. Juizo de Direito 
desta. comarca e cartorio 
do 5.° oílicio—Mattos—nos 
autos de entro 
menores a que se procede 
por morte (te Antonio da 
Costa, solteiro, que foi da 
fr•eguezia das Carvalhas, e 
em que é inv,•ntariante ,t 
cunhada Marcellina Rosa 
da Costa Ainoríin, viuva, 
da mesma freguezia, cor-
ren). editos de 30 (lias a ci-

tar os ausentes em parte 
incerta rio Reino, Manoel 
Pereira e mulher. para den-
tro ('aquelle prazo assisti-
por si 011 por seu bastante 
procurader a todos os ter-
mos até final do mes-
mo inventario e deduzireis 
n'éIle o seu direito cora 
pena de revelia. 

Pelos mesmos editos são 
egualmente citados todos 
os credores e quaesquer le-
gatarios do invental`iado, 
desconhecidos ou don-iici- 
liados fóra da comarca, pa-
ra no niesnio pras0 e cone 

a mesma pena, deduzirem 
o seu direito, sem 1-)rejuizo 
do seu regular andamento. 

Barcellos, 11 ele junho 
cie 1897. (59) 

lrevil7quei a Exactidão. 
0 Juiz ele Direito, 

T'unctndes Brasa. 
0 escrivão do •'):o officio, 

Angusto Mattus Lopcs(t'Atr)aei(lct. 
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NOVIffib Pd'•I C9•:10 
]Pene diaas r[[o[[sselJsnaas e 

Lindissimos otfoi•ds pi1°a 
citrnts,lr. 

Sabonetes ele pl'llneim qua-
lidade, saldo a 100 reis, e di-
tos fnedlclnal.s a 50. 

JOÃO CARLOS COELHO DA CRUZ 
7—IZu:t L'ariorta de Freitas- 11 

A h4000 reis!! 
1-3e1(os fatos l)ara at esia-

Ção, ntt aicreditada alfaiat,a-
1Ia dos Barrosos, no lau•U0 
da Porta Nobre. 

PRE DI40 
Alii(rai 

Í' Il os altos elo 
1.)redio onìle 

instal-
e lacta a 1'eda-

(;(,,ào do « f;al cellos>>, com frente 
parir as retas Barjona ele Freitas 
e Direita. (51) 

Camara Municipal 
de Parcellos 

`'elido de sauim das Insi-
gne e Real. Collenriada, ho-
je, 17, pelas d: lioras das tar-
de, a solenrne procissão de 
Corpos Gl)risti, são convi-
dados os moradores das 
Puas por onde elle tens de 
passal' pala que mandem 
varrer e desol)atruir ias tes-

tadas das stl;ts llabitaç()es, 
e guarnecer tas janellas e 
f1•nlltarlas com ec)l)el-ttil'as 

de seda e damasco, na for-
111a (10 estvlo. 
0 tramito da procissão 

é o seguinte:—Tuas (Ia E re-In 

la, rua do Duque de 13ra-
yaliÇ<i, tuia d0 lnf,inte, 1). 
l lem•ique, largo dos Paços 
do Concelho, rua do Vis-
con(le (le S- Jauuari0- rua 
de S. Francisco, rua Direi-
ta, uai •~o da horta Nobre, 
C,ullllo rua lteira (estradar), 
c.auapo de 1_). Luiz (nascen-
t,P nora(, e poente), CalilW 
da l • (, ira • ll(_lellt,h), largo ela 
Porta \'ol)re, rua do .13a1.io-
na de Vreitas, rua do Du 
que ele Bra,)•anca, rua ( lua 

reculhelldo á llisi-
•n(; e 13ea1 •Ccille•i<i(1a. 

13arcellos e P,IÇOs do 
Concell1o,17 de jui111u de 

0 secretario, 
João (L A breu breia 

Editos de 30 dias 
)̀i.'• imbllcaÇao 

pc,l0 Juizi) de Direito 
desta comarca e (,ai•[,orio 
do escl'iv,1O do 1.° oflicio— 
Cardoso—nos aptos d'in-
Ventario orphatliolo,(m>,-ico por, 
ol)ito de .José Joaquim Ri-
beiro, da freguezia de :llou-
re, correm editos de 30 (lias 
a dd,al• os herdeiros ou re-
p1•esenhintes do col)erdeit'o 
João Ribeiro, filho do in-
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rsta palita preparada com substa.11C1a8 

inteiramente alcalinas tcm a prol>rieda-
de de branquear por completo a donta-
dura,u to alacallclo 0 osmalt,o, 1'ortiri-
cando as gungivas• evitando o mau 
palito o todas as molestias da búca 

i;ARCLLLOS 

j,/•lr acia do ótet 

José Narciso da Costa, 
logar ela I ureia, fregue-
ziat de, LijG; antitificia que 
\°ende 11111 eirado cola cat-
sa terrea e inuitats ar•vo-
i'eS de f[-11&.i e, vinho. 

Tudo em boas colidi-

v-entariado, fallecido no es-
tado ele viuvo lios Estados 
Unidos do Brazil, para as-
sistirem até final a todos os 
Lermos do niesmo invellia-
ttu iu, dedilzilldo li 6110 os 
seus direitos cotit a hena de 
revelia 0 serra imejllizo do 
se11 regular alidal11ellto. 

Pelos litesmos editos e 
para o lnesin0 fiel, s,aU 

tauilbeln citados os credo-
res e leç1_ t aos d(-1 mesifio 
inventariado` desconheci-
dOS ou domiciliados fúra 
da com,)rea. 

Bareellos, de jtfilllo de 
18x)7. 

Verifidrlei a exactidão. 
o juiz de diJ'eito, 

0 escrivã,), 
joa-O BoíeU10 cuca 'S'. Cardoso. 

WNM R X ,GÍIO 
EEMSTA L1VrE• Au1A, 
ILXUSTRADA 1110DI,,RNA111s\TI: 

F, COM DISTINCTA cnLL.1I3nRAC,•:\o 

Assigna-se em I3areollos no 
estabelecimento de Joaquim 
13au•ros-..) de, M ittos & C.a 
Manda-se a-jr tolda e <➢ aaal-

quer obra cita casa editora 
de Antonio Maar3ta Pereira. 

de i.isboa, oxide é editado 
este seala[éna><ráo. 
-- Largo du Poru'a _`obre 

coa[ºa[•caa c➢e i•aarcello•, 

Editas de 4 meies 
2.a plli)I1Gi1Ç 

No Jt.lizo ele Direito da 
comarca de 1;aircellos, re-
quereu Maria Josefa de 
Souza, casada, proptetaria, 
da freguezi•t de Arenas ele 
Villar, da lnesriaa comarca, 
por meio de de peti-
cão de heralical, al ciiratdol'lat 

deÌlliltiva dos bens elos setis 
il-niãos Alltollio José de 
',S()11z,.a, Niar izo Jose ele 
Souza, Jo,Ìo Baptista (I 
Souza, e Joaquim Aritoniu 
dc Sioliza, da mesilia fre-

gueria de Ar pias ele Villar, 
visto ser a sua parenta 
mais proximo, t.l'1 Ci11-Se all-

zeidado aquelels seus I"-
uiãos para o Brazil ha alais 
ele 30 ainios, presumindo-
se mortos por el'elles não 
haver noticias, e não cons-
tar que deixassem filhos ou 
disposições testameittarias. 
Na referida aecão foi 

proferida sentejiça gtie jtrl-
gou procedente- o pedido e 
coifserlrreiiteitiei)te habilita-

da a reelclerente a slae edel 
em tudo atos atlleldielos seus 
irmãos, indel)efft(lellte de 
ctulção. 

l+•irl Vista (_lu exposto e a 
lace da disposicao c10 • 
d() atr•tigo 107 do Codigu elo 
processo Civil, correm edi-
tos de quatro Inezes, (,.i e011-• 
Lar da ultima ptiblicacao 
('este ann1a11C10 no 1)iariu 
do GON erno, pliblic<ando a 
alludida senteu(•a'. 

Bareellos, 5 de Junho 
de 18")7. 

eVeriflgnei a exactidão. 
0 dltiz de Di►•eito, (••) 

I'ei mandes 
0 escrivão do 3.o offlcio, 
Antoraio Pereira. Esleu(!s. 

Arrematação 
1.11 pr,- a 

2.a publica(,ão 

No dia 7 do cor m14e 
pelas onze lioras da nimil►<I. 
ít porta elo Tributial Judici-
al desta comarca, teia.-de. 
entrar.' pela prr1 l•re,11•a V'eZ e111 

pra•,a o prédio abaixo desi-
gnado, penhorado às exe-
cutadas 1'Iaria Joséfat do 
•'alle e sua filha 1Ta ria, da 
freguezia de São Verissitno 
do Tamtl ('esta cumarcat, 
na etecusão por distas e 
sellos que lhes inove o Nli-
Ilisterio Publico, cujo pre-
dio ' o seguinte: 

¥&aaiz fo[•cira a  mdolpho 
José i-ercira cibrao, d'esta 
villa. 

Na ll'egCle'/,la (le Sao 1'C-
r'issirno d0 'farnel, lo•;ar de 
1•'raito, rilha moradas de ca-
sas Lei'1'eas coral seles Coln-

rCrO(lOS e junto lilri eil•ad0 

de terra de horta e lavradio 
cola arvores avidadas c 
f1•ucteir•as, avaliada colll o 
abatiniento do foro do 
21 litros e 717 inillilitros 
de milhão e lauderuio de, 
.365 reis, era a quantia ele 
107,,1'15 reis. 

Pelo presente - são cita-
dos todos e quaesquer cre-
dores das executadas, para 
assltil'el1"1 i1 al't'elllatal(;a0 C 

Mais termos da execução, 

sol) pena de revelia, 
Dareellos, 5 de .11111110 

de 1807: 
Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, (53) 

1f èmawI es Bi,c19(6. 
0 escrivão do 5.c, ofï'.o 

,3oyii t, muttos 1,, d'%llr)t•id(t• 

Llll;\ Illl VO 
LARG,.0 DA PORTA i OBRE (CAL(,:ADA)—BARGELLOS 

Completo sortido cie todas as fazendas ele lã, seda e algodão, 
aléns cie uma grande quantidade de miudezas e d'urn variadissitno 

sortido de bordados e rencla.s. 
Enearrecra-se de mandar vir qualquer encornnienda das principais 

casas de mcidas do Porto e Braga 
coroas >fi[ncrarias. lo<►a[giiets e seus aprestes 

AGIlIMIA da Companhia de Seguros _IL Ul•baglt 

•.'oi- d,11r aediti, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
I 

v •- i 'I• •II•% •lil 

/ 1P!—•iiL9' t) t•n1L 1'oi'•;1L Nobl-c-4,1 

Esta casa tem nrna collewão distinetamente, apurada dos me, 
lhores typos de fazendas nacionaes e extran(réiras, no ri};or ela 1110, 
da, para todas as l+;sta(•ões. 

0 seu alelie)•, inontado corri todo o primor, tendo um pessoal 
llal)ilitado, dirinido pelo sr...) N101•ell•a claSilva Baião, que foi co le, 
ti-- mestre dai reputada Gala KM, de Lisboa, está á altura iro satis, 
filzer ri;orosan)ente os ultimos rirtn'irios. 

P,ecornnJendarnos cana tiisita ao estabelecimento e officina, g110 
hoje fornecem a níaior parte da, villa e concell►o, visto a correci•à6 
dos seles trabalhos e econoinia nos pre(.;os. 

1 

(Pro kimo no templo do Nenhor i;c1 7[I Jesus da cruz) 

Domingos Ferreira Barbosa & Almeida compram, todas as c}lriri, 
tas- feiras, pelos melhores preços cio mercado, pequenas ore grau, 
des quantidades de le;funies seccos e Gereaes,corno—►rilho, i:elitei0• 
t'ei,l -lo— para a itnportalite Gasa portuionse Francisco 11enriques Gis ' 

tanheira. 

IV 1 _EABIA 0[AX-14`11- A. —i 
aÀ181ipdD 4ht Feira 

Veste beta sortido esiabelecinlento encontra-se á venda, alen, 
do qiw lhe cri: r(,.1peito: -*~ ,:,»1 ,.. - . ..,,,.. 

Urna variedade de papel e nl)j(1'stos fle escriptorio; bolacha 11, 
111 das primeiras fabi'icaS i)ortilgueGas; todas as m(trç(ts da itcl'edita, 

da Companhia Vinicola, desde o rccse(mte vinho verde até o lirio 
ehampayne; tem grande deposito de conservas, corno--pato cota er', 
villias, lebre estofada coai ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
I;uisado; azeítonas; urn sortido(le, sapatos de i)nrélo etc. etc. 

SffA C011'fll'1NII I? CIJ'Íd;l,l 
D 

1iLXNUE'L JOAQUIM DUAI1T' E, SALVAÇAO 

Gom dotas asnos de cxistencia, nnicamente, !ii conta esta casa 
"una nnn)erosa freguezia nào só nesta villa como tambern ele Lis, 
boa, Pol•t1), Braga, Vianna, etc.—pal'a onde exporta, a inlllde, a es, 
phcial laranja de dóce de itaaveclios: magriilico pão de ló a 
valisar cora o de :11argaride; basteis de massa e carne, e oritra5 
especiaes variedades. s. 

coi fecçào do doce é esmeradissiina, observando-se rigorosa. 
mente a linil.leza. 

Satisfaz(m-se encominendas na volta do correio, sendo acorn, 
punhadas da respectivii iaJportaricia; peça-se, para isso, a tabella des 
prec;n5. 

Esta casa não manda vender dóie nas tornarias. 

Janto á pastelaria e contèitaria lia fil)rica de café Lilôr. espd-
cial, preiriia.tdo na l+:xposit ão Agricola e l.'ecttaria de / SSSi• 

Kis os seus preclos, com desi,onto para revender: 
Cafã, Alimentar pacotes de 2:a0 e 12.ï •;rammas—filo 720 reis 
Café llr)r• l.L1 » » 1Ó0 e 50 » — » 1É)0 » 
Gafé il(ìi` 2.a » » » e » » — » 3,i0 » 
Gafé flói, 3.a » Si » e » » — » 200 » 

N'esta casa comprara-se, vendem-se e trocam-se sellos do 
correio. sei-`-idos. autigos e modernos.  

I'II>1ÍiUf,L1 J1 NA 
n L; 

Delfiuo Pereira Esteves 
II'ha[•inaee[itie(► pela Escola liedico-cir[ir-iea do i'ort(► 

N lia se encouIra aí. venda especialid ides piJarniaceuticas, pro. 
(llict`)s Gllilnlcos, 11 amadeii'as, llindals, aila8has, aglla InlrJi l'0-11Jei11• 

cinaes ilacioriaes e estl'all rell'a5, etc. 
A preparação dos medicamentos, é a mais escrupulosa, pois é 

feita pelo 1)roprio pro}.)rietario. 
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